
Acesso  ao curso de Medicina em Espanha. 

 

Nos últimos dois anos, o acesso às universidades espanholas tem mudado constantemente e a 

probabilidade de existirem novas mudanças este ano, também não está descartada. No 

entanto, existem algumas informações necessárias para o concurso nestas Universidades, que 

permanecem constantes. 

Primeiro de tudo, é necessário ter o 12º ano completo, uma vez que os prazos de inscrição 

acabam antes de os alunos conhecerem as notas dos exames.Contudo,não quero com isto 

dizer que têm de desistir, uma vez que nesse ano que não entra no curso desejado, podem 

utilizá-lo para fazer algumas cadeiras noutro curso, que depois podem ser convalidadas; 

podem adiantar os processos de traduções que vão ser necessários e podem também 

familiarizar-se com a língua espanhola,pois o mais provável é necessitarem  de realizar um 

exame de língua para admissão nas faculdades. 

Até este ano (2008/2009), apenas a Universidade Santiago de Compostela não exigia esse 

exame, todas as outras o aplicaram. No entanto, não sabemos ainda até que ponto este exame 

não será exigido também na Universidade de Santiago de Compostela, este ano.  

Deste modo, o primeiro que há a fazer são as traduções e autentificações, no Consulado de 

Espanha, dos seguintes documentos: 

 - 1 fotocópia do BI; 

 - Ficha ENES; 

 - Ficha Mecanográfica (ficha que diz todos os cursos em que se inscreveram no ano 

anterior, para quem não se inscreveu em nenhum lado, tem de pedir à DGES um certificado 

em como se encontra apto para concorrer ao ensino superior espanhol); 

 - Certificado de Conclusão do 12º ano. 

Todos estes documentos devem estar na posse do aluno na fase de inscrição na UNED 

(próximo passo), para assim não haverem atrasos. A inscrição na UNED é feita no próprio site 

(http://portal.uned.es), na parte de acesso união europeia, e serve para fazer a convalidação 

das notas portuguesas para notas espanholas (escala de 0 a 10), ficando assim o aluno apto 

para concorrer ao ensino superior espanhol. 

A nota será convertida segundo a seguinte formula: 

            (Cx-Cxm) x (CeM – Cem) 
   Ce = ______________________ + Cem 
                   CxM – Cxm 
 
Ce: Classificação española a obter 

Cx: Classificação estrangeira 

Cxm: Classificação estrangeira mínima 

CxM: Classificação estrangeira Máxima 

Cem: Classificação espanhola mínima = 5 

CeM: Classificação espanhola máxima = 10 

 



Depois da inscrição na internet, é necessária a impressão das páginas da inscrição (documento 

“.pdf” que aparece depois de validar a inscrição). A primeira página vai ser para o banco, para 

pagar a matricula (cerca de 50€, pagos por transferencia, onde nos detalhes da transferência 

devem ser incluídos NOME DO ALUNO, BI, Nº DA MATRICULA). O comprovativo de 

pagamento deve ser agrupado com todos os documentos anteriores. 

Assim, quando efectuado o pagamento, todos os documentos devem ser agrupados e 

enviados para a UNED (de preferência, antes de os enviarem convém fotocopiarem tudo para  

evitar conflitos mais tarde, caso existam extravios). A carta deve ser registada e com aviso de 

recepção e enviada para: 

UNIVERSIDAD NACIONAL DE EDUCACIÓN A DISTANCIA 

SECCIÓN DE SELECTIVIDAD 

Pº Senda del Rey, 11 

28040 MADRID - ESPAÑA 

A resposta da UNED tardará cerca de duas semanas a um mês. Chegará assim, uma credencial 

com a nota convalidada e a respectiva área à qual decidiram concorrer (ex: no caso de 

medicina será “ciencias de la salud”). 

As pré-inscrições serão feitas a diferentes prazos conforme as universidades, o aluno deverá 

escolher as faculdades às quais se quer inscrever, mas apenas concorrerá a uma por região 

autónoma, e estará automaticamente inscrito em todas da região. A pré-inscrição é realizada 

por internet, devendo no final o aluno imprimir o comprovativo de pré-inscrição. 

As faculdades podem ser vistas em: http://www.elpais.com/especial/universidades/ , 

escolhendo o curso e colocando a vossa nota, têm acesso a todas faculdades com o curso 

escolhido e a correspondente nota de corte (nota mínima de entrada no ano anterior). 

Depois de escolhidas as faculdades para onde concorrer, serão necessárias tirar tantas cópias 

de BI e da Credencial, quantas regiões autónomas o aluno se quiser inscrever. As cópias do BI e 

da Credencial, neste caso, não necessitarão de ser autenticadas pelo consulado, mas podem 

ser autenticadas por uma junta de freguesia, para ficarem mais baratas. 

O envío deve ser feito sempre com carta registada e aviso de recepção, para a morada 

indicada por cada região, contendo os seguintes documentos: BI, Credencial e Comprovativo 

de pré-inscrição. 

Feito isto, é só esperar as listas começarem a sair. Podem entrar em várias faculdades, mas 

apenas uma por região autónoma, consoante a ordem que escolherem dentro de cada região. 

Não desanimem, se não entrarem na primeira lista da faculdade que desejam, porque as vagas 

nunca são todas preenchidas na primeira lista. 


